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INTRODUÇÃO 

Os municípios de Muçum, Encantado, Estrela, Lajeado e, mais recentemente, o município de 

Taquari, recebem previsão de cheias do Serviço Geológico do Brasil devido à importância dos 

acontecimentos dos desastres hidrológicos (Marcuzzo; Matos, 2024). Segundo Moraes et al. (2013), 

há uma relação direta entre a intensidade do fenômeno ENOS e o número de ocorrência de inundações 

na bacia do Taquari, ou seja, em eventos extremos de ENOS é que ocorrem mais inundações, bem 

como de maiores magnitudes. Estudos diversos como em Collischonn et al. (2025), Mendes et al. 

(2025), Parma (2025), Perini e Marcuzzo (2016; 2018) e Melati e Marcuzzo (2015), mostram a 

brutalidade e os efeitos nocivos das inundações nos municípios da bacia do Taquari. Resumindo-se o 

detalhamento da última versão da nota técnica publicada pelo Serviço Geológico do Brasil (Marcuzzo 

et al. 2026) sobre os levantamentos das marcas de cheia da inundação de maio de 2024, observa-se: 

I. Magnitude do Evento Extremo e Impacto na Rede de Monitoramento: No transcorrer do 

interregno entre o final de abril e o limiar de maio de 2024, a expressiva maioria dos municípios do 

Rio Grande do Sul foi fustigada pelo evento de inundação de maior magnitude de que se tem registro 

histórico no estado. O ápice do hidrograma de cheia nas bacias hidrográficas dos rios Taquari e Caí 

— deflagradas como duas das sub-bacias mais severamente impactadas — manifestou-se entre os 

dias 01 e 03 de maio de 2024. Já a parte baixa da bacia do Jacuí obteve o ápice do hidrograma de 

cheia entre os dias 03 e 05 de maio de 2024. Em consequência desse pulso hidrológico excepcional, 

desprovido de precedentes estatísticos nas séries temporais de vazões e cotas das estações 

fluviométricas sul-rio-grandenses, a infraestrutura de monitoramento telemétrico sofreu danos 

severos. A maior parcela das Plataformas de Coleta de Dados (PCDs) operadas pelo Serviço 

Geológico do Brasil (SGB), bem como por outros entes públicos e privados, foi colapsada ou 

arrastada pela tensão trativa e força hidrodinâmica das correntes, resultando na perda total de 

transdutores de pressão, sensores de nível a radar e módulos de transmissão. Por conseguinte, a 

operacionalidade dos Sistemas de Alerta Hidrológico (SAHs) geridos pelo SGB nessas regiões restou 

criticamente inviabilizada durante o cataclismo, mitigando a capacidade de modelagem preditiva e 

obliterando, em seções fluviais específicas, a estimativa antecipada de níveis d'água. 

II. Metodologia de Campo e Resgate de Dados Altimétricos: Diante dessa lacuna de dados em 

tempo real e com o propósito de recompor o inventário público de cotas máximas do evento, o SGB 

coordenou uma ampla campanha de cadastramento e nivelamento de marcas de cheia (método 

mundialmente conhecido como “high-water marks”) em pontos conspícuos de inundação nos 

municípios afetados na calha do rio Taquari. Corpo técnico da instituição, já mobilizado em campo 

no transcorrer do evento, logrou registrar os níveis de água máximos (NAMs) atingidos pelos cursos 

d'água. De forma complementar, registros adicionais que balizam o topo da onda de cheia em diversas 

coordenadas da bacia foram consolidados por meio de uma abordagem colaborativa envolvendo 

administrações municipais, centros universitários e a população ribeirinha. A varredura e o 
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levantamento topográfico dessas evidências físicas ocorreram entre maio e julho de 2024, iniciando-

se concomitantemente à fase de recessão (descenso) do volume escoado no rio Taquari e estendendo-

se até o limiar das obras de reconstrução das estações integrantes dos SAHs e da Rede 

Hidrometeorológica Nacional (RHN). 

III. Mobilização e Remanejamento de Contingência Técnica: Cumpre salientar que o SGB 

mantinha equipes de campo setoriais executando outras rotinas técnicas na região. Face à severidade 

e à energia cinética do fenômeno em curso, esses recursos humanos foram prontamente remanejados 

e articulados para o monitoramento emergencial e acompanhamento da onda de cheia, cooperação 

esta que foi fulcral para a densificação espacial e catalogação sistemática das marcas de inundação 

em território sul-rio-grandense. 

IV. Propagação de Ondas de Cheia, Efeitos Cumulativos e Defasagem Temporal: 

Adicionalmente, torna-se imprescindível registrar a manifestação de um segundo pulso de cheia 

(repiquete) entre os dias 11 e 14 de maio de 2024. Posto que tenha exibido volumes inferiores ao 

evento disruptivo do início de maio, este novo aporte gerou níveis expressivos nos municípios da 

bacia do rio Taquari. Devido ao cenário prévio de saturação do solo e calamidade instalada, esse 

repiquete prolongou substancialmente o tempo de permanência da inundação na planície de aluvião.  

V. Variabilidade Espacial e Análise Comparativa de Eventos Hidrológicos: Por fim, é 

oportuno evidenciar a variabilidade espacial do comportamento do escoamento na bacia. Em trechos 

específicos, a exemplo do segmento do rio Taquari compreendido entre o barramento da UHE 14 de 

Julho e a confluência com o rio Guaporé, o evento pretérito observado entre 04 e 05 de setembro de 

2023 superou em magnitude a inundação de maio de 2024. Esse comportamento hidrológico 

assimétrico é detalhado na Nota Técnica publicada por Marcuzzo et al. (2026). 

Com o exposto acima, direciona-se aqui que, o presente trabalho tem o objetivo direto e 

específico de mostrar e divulgar parte do trabalho de campo do SGB, e demais colaboradores, no 

nivelamento das marcas da inundação de maio de 2024, além de informar a cota e a localização 

geográfica destes níveis máximos registrados em campo na bacia hidrográfica do Taquari-Antas. 

 

METODOLOGIA 

Utilizou-se nível topográfico e, quando a marca de cheia se apresentava mais distante da seção 

de réguas da estação fluviométrica operada pelo SGB no município, um levantamento (Figura 1) com 

GPS-RTK foi utilizado, conforme detalhado em Marcuzzo et al. (2026) e Marcuzzo e Silva (2026).  

Figura 1. Levantamento GPS-RTK na frente das prefeituras de Bom Retiro do Sul (a) e Lajeado (b). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados apresentados na Tabela 1, estão melhor detalhados e explicados na Nota Técnica 

disponível em https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/24939.20 publicada por Marcuzzo et al. (2026). 

Estes dados reais de marcas da inundação de maio de 2024, na bacia hidrográfica do Taquari, 

levantados em campo, aulixarão estudos futuros e validação de manchas de inundação nos respectivos 

municípios e o entendimento hidrodinamico deste e de outros grandes eventos de inundação futuros. 

As shapes dos dados da Tabela 1 e as apresentações poderão ser baixadas clicando AQUI.   

(a) (b) 

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/24939.20
https://drive.google.com/drive/folders/1aUj5rt8YfLuavnD-XqEtiDfhdJQIrZv5?usp=sharing
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Tabela 1. Marcas da inundação de 05/2024 em Bom Retiro do Sul, Estrela, Lajeado, Encantado e Muçum. 
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A maior cota nivelada nos municípios foi no município de Lajeado, com 38,91 m, mais 

distante do rio Taquari e nas proximidades do rio Forqueta. A menor cota foi no município de Bom 

Retiro do Sul, com 13,68 m, próximo ao rio Taquari. Verifica-se que quanto mais distantes do rio 

Taquari, as cotas niveladas tendem a aumentar devido à diferença de altitude geométrica (elipsoide). 

 

CONCLUSÃO 

Foram levantadas em campo com aparelhos topográficos, de nível ou GPS-RTK para rastreio 

de maior distância, a seguinte quantidade de marcas de cheia, por município, referente a excepcional 

inundação de maio de 2024 na bacia do rio Taquari: 9 em Bom Retiro do Sul, 14 em Estrela, 15 em 

Lajeado, em 5 Encantado e 12 em Muçum.  
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